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1. Introdução 

Os cloretos são amplamente distribuídos na natureza como sais de sódio (NaCl), potássio (KCl) e de 

cálcio (CaCl2), presentes em águas subterrâneas e superficiais. Os sais são amplamente utilizados na 

produção de substâncias químicas industriais (como soda cáustica) e de fertilizantes, entre outros. 

 

 

2. Breve referência aos cloretos na água para consumo humano 

Concentrações de cloretos acima de 250 mg/L na água destinada ao consumo humano podem alterar 

as suas características organolépticas, mas este valor dependerá sempre dos catiões associados. A 

presença de cloretos pode aumentar a condutividade eléctrica da água, podendo provocar a 

corrosão de tubagens metálicas, com o consequente aumento dos níveis de metais. 

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

A presença de cloretos na água para consumo humano não apresenta consequências directas para a 

saúde, podendo apenas levar à rejeição do consumo desta água devido ao sabor, e estimular o 

consumo de outras águas, de qualidade desconhecida. Outros incómodos que dai podem advir são a 

possibilidade de aparecimento de incrustações e a necessidade de utilização de mais 

sabão/detergente. 

 

 

4. Valores de referência  

O Decreto-Lei n.º 306/2007 de 27 de Agosto define como valor paramétrico 250 mg/L.  

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) não reconhece risco para saúde dos consumidores, pelo que 

não define valor guia para este parâmetro. Refere que concentrações de cloretos superiores a 250 

mg/L conferem sabor à água, o que pode colocar em risco a sua aceitabilidade por parte dos 

consumidores. Por outro lado, dependendo da alcalinidade da água, concentrações elevadas de 

cloretos podem aumentar a corrosão dos metais que compõem o sistema de distribuição. 

 

 

5. Conclusão  

Segundo a OMS, uma água para consumo humano com uma concentração até 250 mg/L de cloretos 

não apresenta riscos para a saúde. 
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